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Prefeitura falha

Taubaté capital da dengue
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Apesar de o número alto de casos
confirmados de dengue, ainda é possível

encontrar ruas e áreas públicas com entulho 
e água parada, tudo de que o mosquito gosta
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1 - Com toda energia e todo glamour dos seus quinze 
anos, a doce e linda Júlia Moura, aqui clicada por Maura 
Barcellos, ganhou festa  de arromba na Vilalegro Casa de 
Festas, carinhosa e caprichosamente preparada, presen-
taço da vovó Wilma Camões.

2 - Recebendo os amigos e clientes que já fizeram da 
Estação Quiririm a coqueluche do momento, Herbert Bre-
therick esboça o sorriso de quem sabe reunir trabalho 
duro e prazer como poucos.

3 - Na pele do Snoopy e arrasando na estreia do musi-
cal Meu Amigo Charlie Brown, Tiago Abravanel dá uma 
bela palhinha de Tim Maia no espetáculo, segundo os 
taubateanos que já correram ao Teatro Frei Caneca de 
São Paulo para conferir a performance, sempre imperdí-
vel, do moço.

4 - Completando meio século de vida, Márcio Melges - o 
nosso Marcinho Carioca - dá o ar de sua graça para ce-
lebrar em terras de Lobato e prestigiar o amigo e músico 

Toninho Mattos, que desfiava como nunca sua viola no 
Quintal do Peperone.

5 - Com os olhinhos brilhando, o calouro Bruno Reis, 
acompanhado da sua mais fiel escudeira, sua mãe Dra 
Josiane Lima, classifica como fenomenal a aula inau-
gural da Escola Superior de Propaganda e Marketing no 
Teatro Bradesco de São Paulo com a Deputada Mara 
Gabrilli.

6 - Depois de lançar seu primeiro disco, “Por Que Nós?” e 
merecer reverências de O Estado de São Paulo, O Dia, Blog 
Notas Musicais, O Estado de Minas e Valeparaibano den-
tre tantos, Camilo Frade (em bela foto de Tales Duarte no 
Parque Lage no Rio) pretende emplacar seu primeiro tra-
balho autoral, “Nem Bruto Nem Dândi”, fruto de show ho-
mônimo estreado em setembro de 2015 em São Luiz do 
Paraitinga, contando com financiamento coletivo. Vamos 
lá, porque o moço é um dos filhos mais talentosos da nos-
sa gente: http://www.kickante.com.br/campanhas/2o-
-disco-camilo-frade-nem-bruto-nem-dandi



Redação: R. Nossa Senhora da Piedade, 84 - Jd. das Nações
Taubaté/SP CEP 12030-020 Tel.: (12) 3411-1536

jornalcontato@jornalcontato.com.br

| lado b | Mary Bergamota e fotos de Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)
“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |  | 03

Povão peita prefeito e vereadores em Tremembé
Tá na hora dos taubateanos aprenderem com nossos vizinhos como é que os políticos devem 
ser tratados a ponto de eles mesmo apresentarem projeto para reduzir seus próprios salário; 
“bem que essa moda podia pegar”, comenta Tia Anastácia com suas amigas

Tremembé dá exemplo
de cidadania 1

Se em Taubaté a política 
está feia, na vizinha Tremembé 
as coisas não estão melhores. 
O prefeito Marcelo Vaquelli, 
os secretários e os vereado-
res aprovaram um aumento 
de 22% nos próprios salários. 
Com isso, o chefe do Executivo 
passa a receber a mixaria de 
R$24 mil reais (o salário ante-
rior era de R$20,3 mil). 

Tremembé dá exemplo
de cidadania 2

Os parlamentares também 
foram beneficiados ao aprova-
rem por unanimidade o projeto 
de Lei de reajuste salarial. O 
salário dos vereadores saltou 
de R$5,1 mil para R$6,2 mil, e 
o dos secretários de R$9,1 mil 
para R$11,1 mil.

Tremembé dá exemplo
de cidadania 3

Esse aumento salarial 
valeria para 2017, mas, após 
questionamentos da popula-
ção, os vereadores voltaram 
atrás e os nove parlamentares 
apresentaram um projeto de 
lei que revoga o reajuste. O 
novo projeto será apresenta-
do na próxima sessão ordiná-
ria, 15, e deverá ser votado no 
dia 22 de março.

Vera Saba comunica saí-
da do PT e filiação ao PMB

“Quero comunicar que 
me desfiliei do PT, um parti-
do que respeito, que tenho 
consideração e no qual tenho 
uma trajetória nessa cidade, 
e me filiei ao Partido da Mu-
lher Brasileira, porque quero 
muito junto com outras mu-
lheres contribuir para que 
haja realmente, efetivamen-
te essa mudança na nossa 
cidade, no Estado e país”, 
afirmou, em referência à luta 
pelos direitos das mulheres”. 
Tia Anastácia lança um mu-
xoxo: “Pelo jeito a moça não 
aguentou mais o PT”.

babilidade evidente de ameaças 
a vitimas e testemunhas e prejuí-
zo na produção das demais pro-
vas do caso, impedindo mesmo 
o acesso no ambiente forense, 
intimidando-as a tanto”. “Vixe, 
esse moços são corajosos”, co-
menta Tia Anastácia com suas 
amigas no chá das 5.

	
Prata da casa

O promotor Fernando Hen-
rique Moraes Araújo, um dos 
autores da denúncia, é filho do 
juiz Justino Moraes Araújo, que 
foi juiz na terra de Lobato. Quan-
do garoto, Fernando estudou no 
Colégio Jardim das Nações.

Esquerda dividida 1
De um lado, o Luta Socia-

lista/PSOL se coloca na trin-
cheira dos que lutam contra 
o ajuste aplicado pelo PT/
PMDB/PSDB no país, estados 
e municípios e não participará 
nem de atos convocados pela 
falsa oposição de direita, nem 
de atos convocados pela Fren-
te Brasil Popular e Frente Povo 
Sem Medo cujo objetivo é de-
fender Lula e o governo Dilma. 

Esquerda dividida 2
Do outro lado, uma reunião 

estratégica na Câmara Munici-
pal na quarta-feira 09 convoca-
da pelo PT decidiu que no sá-
bado, 19, levarão as massas às 
ruas para defender Lula e Dil-
ma. Havia 25 militantes no Co-
letivo Antigolpe presentes sob 
o comando do Salvador Soares 
e do jornalista Irani Lima.

ção para afastá-lo do juiz Sérgio 
Moro. Mas viraria um problemão 
para o ministro Teori Zavascki, 
relator do petrolão no STF.

Mar não está pra lula1
Os promotores públicos es-

taduais Cassio Conserino, José 
Carlos Blat e Fernando Henrique 
Araújo pediram a prisão preven-
tiva do ex-presidente Lula junto 
com a denúncia que apresen-
taram nesta quarta (9) sobre o 
tríplex em Guarujá (litoral de São 
Paulo), que teria sido preparado 
para a família do petista.

Mar não está pra lula 2
Os promotores alegam que a 

prisão preventiva do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva é “im-
prescindível”, porque ele poderá 
movimentar “toda a sua rede 
violenta de apoio para evitar que 
o processo crime que se inicia 
com a presente denúncia não te-
nha seu curso natural, com pro-

Mãe do juiz Sérgio Moro
é hostilizada 1

Na noite de terça-feira, 08, 
Odete Moro, professora aposen-
tada e mãe do juiz federal Sérgio 
Moro, responsável pela Opera-
ção Lava Jato em Curitiba, foi 
uma das homenageadas pela 
Câmara Municipal da cidade 
paranaense de Maringá pelo Dia 
Internacional da Mulher.

Mãe do juiz Sérgio Moro
é hostilizada 2

300 pessoas lotavam o au-
ditório quando, de punhos ergui-
dos, cerca de 30 militantes de 
centrais sindicais hostilizaram a 
homenageada gritando palavras 
de ordem como: “Lula, guerreiro 
do povo brasileiro”, ou “partido, 
partido é dos trabalhadores”. 
Tudo indica que este é apenas 
um dos primeiros sinais sobre 
a ignorância petista que já não 
poupa sequer as mães. A hostili-
zação foi abafada pelas palmas 
dos demais presentes.

Piada pronta 1
Dilma cogita trancar Lula 

num ministério da Esplanada 
para evitar que Sérgio Moro o 
tranque num xilindró de Curitiba.

Piada pronta 2
Para escapar do xilindró, foi 

aventado que o ex-presidente 
Lula poderia assumiro ministério 
da Justiça e dispor do famigera-
do foro privilegiado. Seria a solu- Coletivo Antigolpe reunido na Câmara na quarta-feira à noite
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Polícia Militar que não foge à luta
Nascido na Zona Leste de São Paulo, Tenente-Coronel Marcos Renato se assume
valeparaibano há 30 anos, e está à frente do 5º Batalhão da Policia Militar do Interior
desde Setembro de 2015; Major Paula Hamad e o Capitão Warley
também participaram da entrevista para o CONTATO

Jornal Contato: De onde 
senhor vem?

Cel Marcos: Sou nasci-
do e criado em São Paulo. Com 
23 anos passei na Academia Mi-
litar do Barro Branco e me formei 
com 25. Minha carreira se pautou 
aqui no Vale do Paraíba desde 10 
de Outubro de 1986. Comandei o 
23º Batalhão de Lorena. Quando 
a Coronel Eliane Nikoluk foi pro-
movida e assumiu o Comando de 
Policiamento do Interior ela me 
fez o convite para trabalhar com 
ela. Com o afastamento do Coro-
nel Sodário por motivos pessoais, 
assumi o comando do 5º BPMI..

JC: O senhor possui Ensino 
Superior?

Cel: Sim. Sexta turma de 
Direito da Salesiana, antiga Fa-
culdade de Direito de Lorena.

JC: Tem algum projeto es-
pecífico para a Região?

Coronel:Desenvolver a carti-
lha da Policia Militar para segu-
rança pública. O nosso projeto 
foi de estabelecer uma aproxi-
mação maior com a sociedade, 
coisa que a PM já faz através 
do policiamento comunitário. 

JC: Qual o maior problema 
para a segurança em Taubaté?

Cel:Delitos, como roubo, fur-
to e homicídios, na sua maior 
parte, estão relacionados com 
o tráfico de drogas. Estudamos 
seu modus operandi (modo de 
operação),fazemos uma teia de 
informações do tráfico e mos-
tramos para os comandantes 
de companhia para estabele-
cermos planos de ações. 

JC: Dizem que os bairros 
próximos das penitenciárias 
são controlados pelo PCC (Pri-
meiro Comando da Capital). 
Verdade ou lenda?

Cel: Não é lenda. O que a gen-
te observa é que em municípios 
onde não existe concentração de 
estabelecimentos prisionais os 

tipos de ocorrências são diferen-
tes. São delitos menos violentos. 
Na cidade de Potim, por exemplo, 
não tinha CDP (Centro de Deten-
ção Provisória) e agora há duas 
unidades. A cidade ganhou outro 
ritmo de criminalidade. 

JC: A PM tem limitações 
para entrar em algum bairro de 
Taubaté?

Cel: A polícia entra em qual-
quer lugar. O dia que isso acon-
tecer [a polícia não poder entrar 
nos bairros], a polícia terá que 
abaixar as portas e ir embora. 

JC: Como é o relaciona-
mento da PM com a Polícia 
Civil em Taubaté?

Cel:Existe uma lenda que diz 
que as Policias Militar e Civil não 
se relacionam. Que uma é corrup-
ta e a outra é violenta. Isso real-
mente é uma lenda. Pode ser que 
isso aconteça em outra área, mas 
aqui no CPI-1 a gente não vê isso. 

JC: Um delegado foi afastado 
e da sua equipe de sete investi-
gadore seis estão presos e acu-
sados pelo GAECO. (ver pag. 5) 

Cel: A parte investigativa, o 
inquérito, está aí para apurar. 
Até que chegue a constatação, 
a sentença transitada e julga-

da, não se pode afirmar se está 
certo ou não. O Estado nesse 
sentido é rígido. Os casos que 
aparecem na Polícia Militar 
são devidamente apurados 
e o profissional é penalizado 
quando comprovado o delito.

JC: Como é o relacionamento 
da PM com a Prefeitura?

Coronel: Excepcional. O pre-
feito é um grande parceiro. Nós 
temos os trabalhos que são fei-
tos em conjunto como o Centro 
de Operações Integradas (COI). 
Outro ponto é a Atividade Dele-
gada, um convênio com a Pre-
feitura. Em torno de 150 policiais 
fazem parte do programa e fun-
ciona perfeitamente. Temos duas 
Amaroks (veículo utilizado pelos 
policiais), 50 motocicletas e mais 

16 bicicletas. E agora o prefeito 
vai colocar mais 50 viaturas para 
operar na Atividade Delegada. 

JC: A PM possui alguma 
política para combater a vio-
lência contra a mulher?

Cel: Hoje, pelo Código Pe-
nal, assediar uma mulher já é 
considerado estupro, sendo 
que antigamente era conside-
rada apenas a conjunção car-
nal. Então, o aumento de ca-
sos é justamente por causa da 
mudança da tipificação legal. 

Major Paula Hammad: Aqui 
na companhia temos ativida-
des em escolas fazendo a par-
te preventiva. Mesmo tendo a 
conduta de que o homem deve 
respeitar, a gente orienta a mu-
lher, nunca a culpando.

JC: Comandante, suas 
considerações finais

Cel: A PM é uma das poucas 
instituições públicas, para não 
dizer a única, que a qualquer hora 
do dia, da tarde, da noite e da ma-
drugada em qualquer um dos mu-
nicípios do Estado, basta pegar 
um telefone e discar 190 e terá al-
guém do outro lado da linha para 
auxiliar. Esse envolvimento que 
queremos trazer para a região 
são princípios que nós aprende-
mos na Instituição. Nós policiais 
militares, sob a proteção de Deus, 
estamos compromissados com 
a defesa da vida, integridade físi-
ca e a dignidade da pessoa hu-
mana. Esse é o nosso lema.

Acima, Tenente Coronel PM Marcos Renato.
Abaixo, Major Paula Hamad e o Capitão Warley
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GAECO, uma instituição de respeito
O Grupo de Atuação e Combate ao Crime Organizado (Gaeco) foi responsável pelo
afastamento do delegado titular da DISE de Taubaté e a prisão de seis investigadores;
na capital paulista. Um de seus membros foi o autor da denúncia contra o ex-presidente
da República, sua esposa e filho que, envolve o tríplex de Guarujá

Na sexta-feira, 04, foi pu-
blicado no Diário Oficial 
que o delegado Marcelo 

Duarte foi afastado da Delega-
cia de Investigações sobre En-
torpecentes (Dise) de Taubaté, 
por ele dirigida. A causa foi o 
pedido do Ministério Público 
que investiga a ligação de po-
liciais civis com o tráfico de 
drogas. Porém, ele deverá res-
ponder ao processo que o cita 
em liberdade.

Duarte estava à frente da 
DISE desde março de 2015.  
Segundo o Portal G1, por te-
lefone, Duarte teria informado 
que não sabe das acusações e 
que não tem advogado.

O cargo na DISE é comis-
sionado e há mudanças fre-
quentes conhecidas como 
dança das cadeiras. Já o cargo 
de delegado é obtido através 
de concurso público, o que dá 
estabilidade. 

O afastamento do delega-
do se deu através de uma in-
vestigação do MP que já resul-
tou na prisão de seis policiais 
civis que estariam envolvidos 
com crimes como extorsão, 
cobrança de propina e relação 
com o tráfico de drogas.

Marcelo Duarte comanda-
va seis policiais civis de Tau-
baté que se encontram presos. 
O último dos seis foi preso na 
quinta-feira 03. Essas prisões 
e o afastamento do delegado 
da DISE fazem parte da ope-
ração Ouro Preto, realizada 
por promotores do Grupo de 
Atuação e Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), que apu-
ra a relação de policiais com 
prisões em flagrante forjadas, 
extorsão, tráfico de drogas, 
negociação de drogas com 
traficantes, falso testemunho 
e quebra de sigilo.

As investigações tiveram 
início em julho de 2015 e en-
volviam sete dos investigado-
res que trabalhavam na DISE. 
Dos sete, seis estão presos e 

um responde em liberdade, 
pelos crimes de que são acu-
sados. Quatro destas prisões 
foram efetuadas há um mês 
e outro investigador detido no 
dia 26 de fevereiro.

Novo GAECO
CONTATO não teve acesso 

aos autos do processo porque 
eles se encontram em segredo 
de Justiça, por envolver agen-
tes policiais. 

Porém, é preciso destacar 
que o GAECO tem uma força-
-tarefa regional, devidamente 
reforçada desde que foi publi-
cado Ato Normativo 549 em 
27 de agosto de 2008 assina-
do pelo Procurador-Geral da 
Justiça Fernando Grella Viei-
ra. Esse Ato revoga todos os 
anteriores, desde 1995 quan-
do foi criado.

As mudanças mais impor-
tantes realizadas em 2008 
podem ser computadas na 
composição e na organização 
dessa instituição. Fazem par-

te dele promotores de Justiça 
com atuação criminal desig-
nados pela PGJ, preferencial-
mente sem prejuízo das atri-
buições atinentes ao cargo de 
que é titular.

Pelo parágrafo 1º, a desig-
nação dos Promotores de Jus-
tiça para a atuação junto ao 
GAECO será precedida de con-
sulta aos órgãos de execução 
abrangidos por sua atuação.

Os Secretários-Executivos 
das Promotorias de Justiça 
providenciarão a indicação 
dosseus membros que pode-
rão vir a serem designados 
para atuação no GAECO, ob-
servada a área de atuação 
regionalizada. E não havendo 
número suficiente de indica-
dos, a Procuradoria-Geral de 
Justiça designará dentre os in-
tegrantes das Promotorias de 
Justiça abrangidas pela atua-
ção do GAECO.

Quanto à organização, vale 
ressaltar que sua Secretaria 
Executiva será ocupada por 

Membro do Ministério Público 
designado pela Procuradoria-
-Geral de Justiça e não exer-
cerá funções de execução. Ca-
berá ao secretário-executivo, 
entre outras funções:

a) articular e monitorar 
as iniciativas nas diversas re-
giões do Estado; 

b) intermediar e organizar a 
atuação cooperada entre seus 
membros, visando a obten-
ção deresultados com maior 
abrangência no Estado;

c) intermediar perante 
outros órgãos da administra-
ção pública a viabilização de 
Força-Tarefa ou a obtenção de 
informações;

d) fomentar e alimentar o 
banco de dados sobre crime 
organizado;

e) articulação e atuação 
conjunta do GAECO com as 
Promotorias de Justiça Crimi-
nais, do Júri e Execuções Cri-
minais ou demais Grupos de 
Atuação Especial;

f) articular com a Asses-
soria Militar para a adoção de 
medidas preventivas contra as 
atividades das organizações 
criminosas investigadas pelo 
GAECO; 

g) implantar o sistema de 
“disque-denúncia”, promoven-
do sua ampla divulgação nos 
meios de comunicação de mas-
sa e junto à sociedade civil;

CONTATO apurou que o 
afastamento do titular da 
DISE de Taubaté é mais um 
resultado positivo dessas mu-
danças. Vale ainda destacar 
que a denúncia do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
no caso do tríplex do Guarujá, 
foi feita pelo promotor público 
Cassio Conserino. Um promo-
tor que dedicou boa parte de 
sua carreira a investigar polí-
ticos, policiais acusados de 
corrupção e membros da fac-
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital).

Delegado Marcelo Duarte foi afastado da Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes (DISE) de Taubaté na sexta-feira, 4

reprodução
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Tragédia na Dutra
Na noite de domingo, 06, jovem de 18 anos saltou para a morte na passarela
na Rodovia Presidente Dutra; segurança do local é questionada por autoridades

O KM 107 da Rodovia Presi-
dente Dutra não é conhe-
cido apenas pela passare-

la que liga a Avenida Dom Pedro 
I, na altura do bairro Imaculada, 
com a Avenida dos Bandeiran-
tes. Aquela passarela possui 
várias histórias trágicas entre 
seus usuários. Na noite de do-
mingo, 06, foi o local escolhido 
por um jovem de 18 anos para 
encerrar a própria vida.

O garoto tinha acabado de 
se formar no Ensino Médio e 
tinha sido aprovado em três 
faculdades. Porém, não o sufi-
ciente para que fosse dispensa-
do do serviço militar obrigatório. 
Inconformado por não poder 
continuar os estudos no Ensi-
no Superior, o jovem encontrou 
saída na passarela um dia antes 
de se apresentar no Exército. 
Jornal CONTATO encontrou sua 
família que estava muito abala-
da para comentar o caso.

A Polícia Militar foi a primei-
ra a chegar ao local, porém a 
ocorrência foi transferida para 
a Polícia Rodoviária Federal, as-

sim que a unidade chegou ao 
local com as equipes de resgate. 
De acordo com o Inspetor Ednei 
Meirelles, a PRF fez a ocorrência 
e seguiu todos os passos previs-
tos em casos de suicídio. 

De acordo com o Inspetor, 
não há uma tendência de pes-
soas escolherem a passarela 
do KM 107 para cometerem 
suicídio. “[Ocorre] onde a pes-
soa estiver, onde for mais pró-
ximo. Não é exclusivo desta 

passarela”, afirma. De acordo 
com o Inspetor, o KM 109, saí-
da para o CAvEx – Comando 
de Aviação do Exército, e o KM 
113, passarela no bairro Inde-
pendência,  também são co-
nhecidos por este tipo de ação.

Segundo a Polícia Militar, a 
passarela do KM 113 não regis-
tra ocorrências do tipo, pois ali 
existe um posto da PRF que, em-
bora desativado, acaba inibindo 
e evitando a ocorrência. Ainda de 

acordo com a PM, a colocação 
de grades de segurança nas pas-
sarelas poderia evitar este tipo 
de ocorrência e que a Dutra é de 
responsabilidade da concessio-
nária responsável pela rodovia.

Em nota, a CCR Nova Dutra 
informa que “lamenta o ato do 
usuário em ceifar a própria vida 
e informa que as passarelas 
da via Dutra são construídas 
seguindo todas as normas de 
segurança para travessia de pe-
destres e os projetos são apro-
vados pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres”. A em-
presa ainda explicou que “quan-
do recebemos informações de 
usuários colocando em risco a 
própria vida, a Concessionária 
aciona as equipes de resgate 
do SOS Usuário para atender a 
ocorrência e acionamos a Polí-
cia Rodoviária Federal”.

A segurança da passarela 
do KM 107 já foi alvo da Câma-
ra Municipal que em 2015 en-
caminhou pedidos à CCR Nova 
Dutra para que instalasse gra-
des de proteção.

Passarela do km 107 da Dutra

reprodução

Taubaté atrai fábrica de monotrilhos

Taubaté não escapou da cri-
se econômica, o que afeta 
diretamente o mercado 

de trabalho. Em fevereiro, de 
acordo com o CAGED (Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados), foram fechados 301 
postos de trabalho. A crise na 
indústria automobilística é o 
principal responsável pelo saldo 
negativo. Na quinta-feira, 10, foi 
lançada a pedra fundamental da 
Scomi, empresa que fabrica mo-
notrilhos, que promete criar 250 
postos de trabalho.

O evento aconteceu na área 
em que a fábrica será construí-
da, em um terreno com 98 mil m² 
que pertencia a LG e que depois 
foi devolvido para a Prefeitura. A 

do, que deverá investir cerca de 
R$60 milhões no projeto.

O evento de lançamento da 
pedra fundamental da fábrica 
contou com a presença de di-
versas autoridades taubateanas 
e de São Paulo, além do diretor 
executivo do grupo Scomi. 

A unidade lançada será a 
primeira fábrica brasileira da 
empresa da Malásia, país do 
sudeste asiático. Ali serão fa-
bricados os trens para as Li-
nhas 18 – Bronze (27 trens do 
tipo monotrilho compostos de 
5 carros) e 17-Ouro (14 trens do 
tipo monotrilho compostos de 
5 carros) do monotrilho de São 
Paulo, além de outros equipa-
mentos metroferroviários.

Scomi é uma empresa da Malásia que fabrica equipamentos metroferroviários;
o início da operação da fábrica será no segundo semestre de 2016

construção conta com o apoio 
da Investe São Paulo, agência 

de promoção de investimentos e 
exportação do Governo do Esta-

Autoridades de Taubaté e São Paulo
participaram do lançamento
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Recomeço, uma lua para pacientes oncológicos
A Casa Recomeço ajuda pacientes adultos com câncer e que fazem
o tratamento na região; a entidade está recebendo poucas doações
o que complica o atendimento das pessoas pela unidade

A Casa Recomeço faz 
15 anos na ajuda dos 
pacientes oncológicos 

que vêm até as unidades de 
saúde de Taubaté para reali-
zar os tratamentos. Trata-se 
de uma entidade sem fins lu-
crativos que presta apoio ao 
adulto portador de câncer. A 
sede fica na cidade de São 
José dos Campos. Ela funcio-
na através de doações e do 
serviço voluntário e hoje pas-
sa por dificuldades.

De acordo com a sua pre-
sidente, Graça Marques, no 
final do ano passado a entida-
de conseguiu firmar convênio 
com duas cidades do litoral, 
Ubatuba e Ilhabela. “Eu fechei 
os gastos das despesas das 
duas casas e no ano passado 
gastamos R$300 mil reais. A 
gente consegue sobreviver 
por meio do trabalho voluntá-
rio e, recentemente, do apoio 
de duas cidades”, afirma Gra-
ça. Casa Recomeço não pos-
sui serviço de telemarketing 
e de propaganda e todas as 

gar o aluguel do imóvel onde 
está localizada. 

Voluntária
Sheilla Cardoso foi diag-

nosticada com câncer de 
mama em setembro de 2014. 
De acordo com o médico, ela 
tinha um tumor do tamanho 
de um limão e precisava ini-
ciar rapidamente o tratamen-

doações são de pessoas que 
procuram a entidade. 

Toda semana, a Casa Re-
começo oferece um café da 
manhã aos pacientes onco-
lógicos do Hospital Regional, 
além de celebrar datas co-
memorativas, como Páscoa 
e Natal. A entidade também 
serve como pousada. Pacien-
tes que vêm de outras cidades 
até Taubaté se hospedam de 
graça na Casa durante todo 
o tratamento. “Muitas vezes 
faltam mantimentos. A gen-
te depende de campanhas 
da comunidade e se não há 
[campanhas], então a gente 
tem que comprar porque a 
gente hospeda o paciente e 
é preciso servir comida todos 
os dias”, conta a presidente 
da entidade. 

A Casa possui 10 leitos 
que são revezados entre os 
pacientes que procuram a Re-
começo. Além de problemas 
para compra de alimentos, 
a Casa Recomeço também 
está com problemas para pa-

to. Na época, Sheilla ainda 
estava amamentado a filha 
de nove meses. “O mais difí-
cil para mim foi querer pegar 
minha filha que ainda era um 
bebê e não poder”, relata. A 
cabeleireira passou por duas 
cirurgias, mais de 12 sessões 
de quimioterapia e radiotera-
pia. “Eu tive que parar a rádio 
várias vezes porque me ma-
chucava e deu várias bolhas 
no corpo”. 

A mãe da Sheilla foi diag-
nosticada com câncer de 
mama em 2004. Porém, ao 
contrário da filha, o câncer já 
estava em metástase - quan-
do a doença se espalha para 
o resto do corpo. Depois de 
3 anos de tratamento, a mãe 
da Sheilla morreu devido ao 
câncer que já havia atingido 
no cérebro.

Hoje, Sheilla comemora, 
pois recebeu alta do médico 
no dia oito de março, Dia In-
ternacional da Mulher. E com 
sua história procura ajudar as 
pessoas atendidas pela Casa 
Recomeço onde realiza traba-
lho voluntário. E recomenda: 
“Você receber a notícia que 
está com câncer é a mesma 
coisa do que ouvir que você vai 
morrer, mas tem que ter força e 
acreditar que vai ter cura”.

A Casa Recomeço fica na 
Rua Ubatuba, Centro, Nº 115.

Casa Recomeço passa por dificuldades financeiras

Sheilla Cardoso, que foi diagnosticada com câncer de mama,
é voluntária na Casa Recomeço



Programe-se 

Ganhador do Annie Awards e concorrente do Oscar 
deste ano na categoria animação, o filme brasileiro “O 
menino e o mundo” será exibido no sábado, às 16h, no 
Sesc Taubaté.  A animação retrata as questões do mundo 
moderno através do olhar de uma criança.

Menino e o Mundo1

No sábado o Metrópole recebe a peça “É ... quem tem 
amigo, tem tudo!”, com Sidnei Bretanha e Theodoro Be-
cker. Com sessões às 19h è as 21h, a peça tem ingressos a 
R$60,00 (inteira) e R$30,00 (meia entrada), que estão sen-
do vendidos na Modas Estrelas (Rua Carneiro de Souza, 
153),  na Pró-línguas (Travessa Rafael, 267) ou no dia da 
apresentação na bilheteria do Teatro.

“Quem tem amigo, tem tudo!”2

+ O FUSSTA promove na sexta-feira, 20h, o espetáculo gratuito 
“Mulher é arte”, com o Balé da Cidade, Vanessa Ballet e Academia 
Marilu Moura no Teatro Metrópole. Os ingressos podem ser 
retirados a partir das 17h na bilheteria do Metrópole.

+ No Taubaté Shopping 
está a exposição “Mulheres 
inspiradoras”, que destaca 
por meio de fotografias 
personalidades que marcaram 
a história e impactaram o 
mundo como Irmã Dulce e Eva 
Perón. A mostra, localizada 
próxima à escada rolante, é feita 
em parceria com a escola de 
idiomas Yázigi.

+ A trajetória de taubateanas 
como Sônia Carvalho, Meire 
Pavão, Celly Campello, Geny 
Marcondes está contada na 
instalação “No Coração da 
Cidade – Música Popular em 
Taubaté”, que está em cartaz 
na Alameda Cultural do 
Taubaté Shopping. 

Homenagens às mulheres

O Centro Cultural To-
ninho Mendes recebe no 
domingo das 9h às 18h, a 3ª 
Feira de Vinil de Taubaté. 
O evento tem o objetivo de 
proporcionar conhecimento 
musical para novas gerações 
que não tiveram a oportu-
nidade de vivenciar a época 
dos discos de vinil. Quem 
quiser pode levar LP´s para 
troca. O Centro Cultural fica 
na Praça Coronel Vitoriano, 
número 1, no Centro. 

Feira de Vinil3

+ Na Pinacoteca Anderson Fabiano, pode ser visitada até o dia 
24 de março “Tabaeteanas – mulheres de TABA ETÊ”. A mostra, 
organizada pela Secretaria de Turismo e Cultura, reúne 43 obras de 
artistas locais. 



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba mais 
sobre a história e cultura de Taubaté e região.

O espaço, criado em 1975, reúne em uma exposição permanente obras de 
12 artistas consagrados da cidade. 

Entre as peças do acervo estão quadros de Georgina de Albuquerque, 
Clodomiro Amazonas, ÉmileTuchband e de Anderson Fabiano, artista que dá 
nome ao espaço. 

“A Pinacoteca é para exposição permanente do acervo de um museu. É 
para contar a história dos artistas de uma cidade. Ela faz parte da alma do 

museu”, explicou José Ernani 
Pereira, da Área de Museus.

Para quem já conhece, 
vale à pena fazer outra visita 
à Pinacoteca.  O espaço foi 
recentemente reformado 
e ganhou uma nova 
museologia. 

“Agora é um espaço mais 
adequado à conservação e 
preservação das obras. (A) 
utilização da superfície das 
paredes, antes proibitivo 
permitiu colocar as obras 
com uma distância razoável 
entre elas para não 
conflitarem”, comentou José 
Ernani Pereira.

Entrada: gratuita
Funcionamento:  de segunda a sexta-feira das 8h às 18h
Local: Avenida Thomé Portes Del Rey , 925, no prédio da Área 
de Museus, Patrimônio e Arquivo Histórico. 

Conheça em Taubaté :

Pinacoteca Anderson Fabiano
Quem quiser conhecer um pouco 
dos artistas plásticos de Taubaté 

tem que visitar a Pinacoteca 
Anderson Fabiano

Pinacoteca Anderson Fabiano
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Festa italiana com muito rock n’ roll

Os primos José Moreira 
Salles Neto e Márcio 
Melges comemoraram 

suas 50 primaveras com muita 
massa e música. A festa, reali-
zada na casa da matriarca Mi-

riam King Neves Salles, mãe de 
José, reuniu várias gerações. 
O palco foi o espaçoso quintal 
da casa, que abriga duas man-
gueiras, além de uma varieda-
de de flora que já foi cenário 

de muitas aventuras dos con-
vidados que estavam por ali. 
Tomara que a cobiçado quintal 
ainda não tenha ganho as in-
tenções dos representantes do 
mercado imobiliário. Na caixa 

de som, muito rock and roll to-
cado ao vivo por vários amigos 
músicos que participaram da 
festa. E uma boa macarronada 
para acompanhar! Que venham 
mais 50 anos! Salute e vita!

Os aniversariantes Márcio e José (Zé Zóio)
no momento da champagne

Comemoração de 50 anos
a gente nunca esquece

Muito rock and roll
para animar a festa

Luigi, Rafael, Rafael, José Mira, Marcos Limão, 
Danilo, Natália, Rayssa e Mayra

Helena, Márcio, Dione, Miriam,
Rose, José e Dr Cauduro

Pacheco, Marcelo e Manoel (Mané) Miriam e Letícia Demian Simi e a esposa Karina



Aviso aos ressentidos

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com

bordar aflições e esclarecer os cami-
nhos das linhas que desenham a vida. 
Vou atrás, converso, creio que sei re-
conhecer meus erros e mais que tudo 
pedir desculpas, recomeçar de onde 
paramos. Porque acalento pessoas 
“do bem”, sei que escutar é verbo mais 
sonoro do que dizer. Evito chegar ao 
ponto do tal “acerto de contas”, mas 
se necessário não fujo dele. 

A segunda questão me é mais com-
plicada e nos meandros que tornam 
tortuosos os entendimentos tenho que 
admitir que devo falhar, sem querer. 
Pensando no meu novo desafeto vejo 
que, pelo menos, cometi um erro de 
avaliação. Sem o norte capaz de movi-
mentar esperanças de solução, precisei 
desenvolver estas explicações que me 
acalentam: por que pessoas ressenti-
das não nos buscam e revertem situa-
ções? Fico chateado não com o rom-
pimento, mas com a falta de coragem 
para acertos e dizeres esclarecedores. 
Os tipos que se retiram de nossas vidas 
sem aviso prévio podem sim ser enqua-
drados como covardes. É lógico que, ao 
longo da vida, tive desentendimentos 
graves que quebrei a linearidade de 
contatos, mas não me lembro de deixar 
sem explicações o outro lado.

Para os que passam por situações 
próximas devo dizer que há algo conso-
lador. Por coincidência absoluta, exata-
mente no dia em que constatei a dife-
rença surda dessa pessoa afastada li 
uma frase de Caio Fernando Abreu que 
produziu efeito milagroso: se algumas 
pessoas se afastarem de você, não fique 
triste, isso é resposta da oração: “livrai-
-me de todo mal, amém”.

Não diria que ressentimento mata, 
mas corrói. Corrói a alma, abate o 
corpo, geme soturno, sempre es-

condido no mais interior das pessoas. E é 
um sentimento traiçoeiro porque muitas 
vezes se traveste de perdão, finge-se víti-
ma de ofensas irredimíveis, e se instala 
para sempre. Mal crônico. Cresce sem 
avisar, circula lentamente pelas veias, to-
mando todo corpo. Por ser latente, dói de 
vez em quando, grita quando menos se 
espera e seu eco perfaz rotas detalhada-
saté dominar a alma toda.

Pessoas dadas a esse sentimento 
não disfarçam tristezas, têm algo dife-
rente no olhar sempre a espreita. Con-
forme a intensidade do sentimento cria 
anticorpos,expulsa bons fluidos como 
benquerenças, paciência, tolerâncias e 
nem deixa espaço para o amor ou ami-
zade. Vezes aconteceem que o ressen-
timento vira ódio, exige vingança e leva 
a intriga engenhosas ou ao isolamento. 
Veja como alcoólatras, drogados, vicia-
dos em geral sempre tem mágoas tran-
cadas no coração. Acho que um ressen-
timento puxa outro e outro mais, até que 
entopem as ventas. O pior é que na maio-
ria das vezes os magoados não se ex-
pressam e,envenenados em si mesmos 
não buscam soluções. É como se a vida 
lhes devesse algo e o pagamento sem-
pre adiado os levasse a um pacto com 
o diabo. É verdade que ressentidos são 
doentes potenciais, dados a depressão, 
mas há um agravante fatídico: muitos se 
comprazem em ser assim, não querem 
sair da prisão em que se colocaram.

Mas, perguntei-me, porque estaria 
escrevendo sobre isto, se não me vejo 
dono de ressentimentos ou mágoas? 
É que de repente soube de alguém que 
guarda amarguras de mim. Ao cons-
tatar, refiz périplos, visitei detalhada-
mente nosso passado e não encontrei 
esquinas onde pudesse ter virado a ro-
tina do afeto sempre demonstrado. Foi 
quando resolvi escrever sobre tal sen-
timento a fim de dimensionar perplexi-
dades. Sinceramente, duas perguntas 
me ocorreram, uma defensiva e outra 
menos. No primeiro caso quis saber 
de mim mesmo como e porque não 
consigo guardar raiva de ninguém. No 
segundo, indaguei das razões que po-
deriam levar um ser a se angustiar por 
motivos derivados de mim. 

Confesso que as respostas vieram 
fáceis. Ante a primeira alternativa: 
não registro maldades e nem acalanto 
desentendimentos. Se não gosto de 
algo, logo procuro resolver, virar a pá-
gina, mudar de capítulo. Aprendi a não 

Gregório de Matos Guerra (Salvador, 23 
de dezembro de 1636/Recife, 26 de no-
vembro de 1696), alcunhado de Boca 

do Inferno ou Boca de Brasa, foi advogado,um 
dos maiores poetas barrocos e o mais impor-
tante poeta satírico da literatura em língua 
portuguesa, no período colonial.

Expressões amorosas a uma dama a quem que-
ria - a Maria dos povos, sua futura esposa.

Discreta e formosíssima Maria,
Enquanto estamos vendo a qualquer hora,
Em tuas faces a rosada Aurora,
Em teus olhos e boca, o Sol e o dia:

Enquanto com gentil descortesia,
O Ar, que fresco Adônis te namora,
Te espalha a rica trança brilhadora
Quando vem passear-te pela fria.

Goza, goza da flor da mocidade,
Que o tempo trata, a toda a ligeireza
E imprime em toda flor sua pisada.

Oh não aguardes que a madura idade
te converta essa flor, essa beleza,
em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada.

********

À morte do famigerado lusitano, o grande padre 
Antônio Vieira

Corpo a corpo, à campanha embravecida,
Braço a braço, à batalha rigorosa,
Sai Vieira com sanha belicosa,
De impaciente a Morte sai vestida.

Investem-se cruéis; e na investida,
A Morte se admirou menos lustrosa;
Que Vieira, com força portentosa,
Sua cruel força prostrou vencida.

Porém, vendo ele então, que se na empresa
Vencia à própria Morte, ninguém nega
Que seus foros perdia a Natureza:

Porque ela se exercite, bruta e cega,
Em devorar as vidas com fereza,
Ao seu poder Vieira a sua entrega.

Sonetos do Boca do Inferno

reprodução



Por fora bela viola...
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Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos

Semana passada, a redação 
do CONTATO foi invadida. 
O (s) invasor (es) estava 

(m) decidido (s): não conseguin-
do arrombar a janela de vidro 
blindex, entraram no quintal e 
arrombaram a porta da cozinha. 
Tudo isso foi relatado na edição 
anterior, ilustrado com fotos dos 
peritos policiais trabalhando nas 
possíveis pistas deixadas.

As autoridades e persona-
lidades do mundo econômico, 
acadêmico e político foram 
informadas. Minha mão tem 
mais dedos do que as men-
sagens de solidariedade re-
cebidas. E olha que não sou 
nenhum ex-presidente. Muito 
pelo contrário. Possuo dez de-
dos que permanecem limpos, 
graças ao caráter que me foi 
legado pelo meu saudoso pai.

Em seguida, passei a obser-
var a movimentação nacional 
para organizar no domingo 13 
manifestações para protestar 
contra a presidente Dilma e seu 
partido, o morto-vivo que um 
dia foi dos trabalhadores. Um 
assunto que deveria mobilizar 
as redes sociais. Inclusive na 
terra de Lobato. Minha querida 
diagramadora que não desgru-
da da internet afirma que já foi 
maior em ocasiões anteriores. 
Mas isso não vem ao caso. Va-
mos ao que interessa.

Hoje, prevalece a indiferen-
ça. Se uma ou duas tecladas 
forem dadas para se referir, co-
mentar, apoiar ou criticar algum 
fato, o cidadão fica de alma la-
vada. Alguns minutos depois, 
porém, pode ser que nem se 
lembre mais do que escreveu 
ou simplesmente teclou.

A defesa da liberdade de 
expressão, da imprensa livre e 
independente e a condenação 

dos meios empregados implíci-
ta ou explicitamente para cen-
surar os meios de comunicação 
estão presentes em (quase) 
todos os discursos dos envol-
vidos de alguma forma com o 
protesto, quiçá a queda da pre-
sidente. Isso me faz recordar 
uma expressão muito usada 
por minha mãe, “por fora, bela 
viola, por dentro, pão bolorento”. 
Mensagem simples que evoca a 
ideia das falsas aparências.

Nosso mundo real tem como 
base Taubaté. Então eu pergun-
to: qual foi a reação das chama-
das lideranças políticas e sociais 

diante da violência cometida 
com um dos únicos veículos de 
comunicação em Taubaté que 
não tem o rabo preso com autori-
dades ou empresas que exigem 
sempre um retorno pelo espaço 
publicitário adquirido?

A lupa usada por Edmau-
ro, um dos nossos revisores, 
foi insuficiente para encontrar 
alguém que, sinceramente, te-
nha refletido que se tratou de 
atentado contra a liberdade de 
imprensa, da livre expressão de 
pensamento de um veículo que 
se recusa a empurrar a verda-
de nua e crua para debaixo do 

tapete. Como o faz o governo 
petista moribundo, cercado por 
mortos-vivos da nossa política 
que vão fazer igual ou pior que 
a alcateia lulopetista.

Posso parecer pessimista, 
mas não vejo luz no fim des-
se túnel. Meus netos talvez 
façam parte da geração Y, a 
geração do milênio ou da inter-
net, que exige coerência entre 
discurso e prática, segundo 
estudiosos do assunto.

O Jornal CONTATO foi uma 
experiência maravilhosa. Mas 
tinha um pequeno enorme defei-
to: estava fora de seu tempo.

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO

Polícia Científica compareceu à redação de CONTATO
para colher provas na tarde da quarta-feira, 2
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House of Cards 4 abandona de vez a verossimilhança 

www.blogdovenceslau.blogspot.com

O melhor do
trocadalho do carilho

Claire, sempre ela, deixa 
o presidente interino dos Es-
tados Unidos cuidando do 
marido e vai para a Alemanha 
negociar com o presidente da-
quele País. Pior: a Secretária de 
Estado vai junto, mas fica na 
arquibancada. Alguns diálogos 
entre a primeira-dama, o presi-
dente e a verdadeira responsá-
vel pela política externa che-
gam a ser constrangedores.

O presidente Frank Under-
wood está mais gordo 
e envelhecido na quarta 

temporada de House of Cards. 
O tempo do poder se manifes-
tou na aparência do protago-
nista da mesma forma que se 
manifesta no visual dos presi-
dentes da vida real. 

Mas se a aparência de Fran-
cis confere uma certa verossimi-
lhança com a política, o roteiro 
implode qualquer tentativa de 
mimetizá-la. No momento que 
os norte-americanos estão vidra-
dos nas plenárias presidenciais, 
a série falhou na tentativa de re-
construir um cenário factível. 

(Atenção: spoiler a seguir) 
Logo nos primeiros capítulos 

a briga conjugal do presidente 
com a primeira- dama toma de 
assalto o noticiário nacional. 
O mundo cai lá fora, mas nas 
coletivas de imprensa da Casa 
Branca os repórteres só querem 
saber como anda a relação do 
casal presidencial. Pura cascata. 

Em um dos lances do cabo 

de guerra entre Francis e Clai-
re, ele usa boa parte do discur-
so do Estado da União no Con-
gresso, um ritual sagrado da 
política norte-americana, para 
exaltar uma deputada do Te-
xas que está sendo assediada 
por ele para desistir da vaga. 

Lá pelas tantas ocorre um 
atentado contra a vida de Frank. 
Alguém aí acredita que é tão 
fácil assim atirar no presidente 
dos Estados Unidos hoje em 
dia? Mesmo durante as campa-
nhas, a vigilância é severa. 

Também não é preciso ser 

médico para questionar a for-
midável recuperação de Un-
derwood. Em um período de 15 
dias, ele é praticamente dado 
como morto, mas recebe um 
transplante de fígado e volta 
ao trabalho como se nada ti-
vesse acontecido. 

Nem a Regra do Jogo, da 
Globo, seria tão ousada.

Nesse ínterim, o vice-pre-
sidente assume interinamente 
e lidera os debates internacio-
nais enquanto a primeira-da-
ma fica ao lado do marido no 
hospital, certo? Errado. 

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO

divulgação



O EC Taubaté volta ao G-8 da segun-
da divisão do Paulista após bater o 
Atlético Sorocaba por 1x0 na noite 

desta quarta-feira, 9, em jogo fora de casa.
Com essa vitória o Burrão chega a 19 

pontos em 12 rodadas e volta a integrar o 
grupo das oito melhores equipes que vão 
seguir para a fase de mata-mata da com-
petição. O próximo desafio do Taubaté é 
neste domingo, 13, quando recebe o Rio 
Branco, no Joaquinzão, às 10h.

Novo Técnico
Ito Roque, técnico campeão do Pau-

lista A3 em 2015 pelo Taubaté, volta para 
comandar o time na A2. Ele foi apresenta-
do na tarde desta quinta-feira, 10, como 
subtituto de Álvaro Gaia que saiu do co-
mando da equipe no domingo, 6, após 
acordo com a diretoria do clube. 

Vôlei
O Taubaté tem sua primeira derrota 

para o São José, após dois anos de inven-
cibilidade frente ao rival, nesta quarta-feira, 
9. A equipe taubateana já estava garantida 
nos playoffs da competição e vai enfrentar 
o Minas em data que ainda será definida 
pela Confederação Brasielira de Vôlei.

Com a vitória, o São José também 
garante uma vaga na próxima fase e vai 
enfrentar o Cruzeiro.

A LUA

14 | Esportes | redação

Burrão vence fora de casa

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

divulgação

Taubaté venceu por 1x0 o Atlético Sorocaba com gol de 
pênalti e quebrou a sequência de três jogos sem vencer

CURTA NOSSA FANPAGE:
facebook.com/jornal.contato

A Lua encontra-se em rotação sincroni-
zada com a Terra, mostrando sempre 
a mesma face visível, marcada por 

mares vulcânicos escuros entre montanhas 
cristalinas e proeminentes crateras de im-
pacto. É o mais brilhante objeto no céu a se-
guir ao Sol, embora a sua superfície seja na 
realidade escura, com uma refletância pouco 
acima da do asfalto. A sua proeminência no 
céu e o seu ciclo regular de fases tornaram 
a Lua, desde a antiguidade, uma importante 
referência cultural na língua, em calendários, 
na arte e na mitologia. A influência da gravi-
dade da Lua está na origem das marés oceâ-
nicas e ao aumento do dia sideral da Terra. 
A sua atual distância orbital, cerca de trinta 
vezes o diâmetro da Terra, faz com que no 
céu o satélite pareça ter o mesmo tamanho 
do Sol, permitindo-lhe cobri-lo por completo 
durante um eclipse solar total.

A Lua foi fonte de inspiração paraescri-
tores , poetas, seresteiros e enamorados. 
Quem não se lembra, por exemplo, do Lunik 
9 de Gilberto Gil:

“Poetas, seresteiros, namorados, correi 
É chegada a hora de escrever e cantar 
Talvez as derradeiras noites de luar 
Momento histórico, simples resultado do 
desenvolvimento da ciência viva 
Afirmação do homem normal, gradativa sobre 
o universo natural 
Sei lá que mais 
Ah, sim! Os místicos também profetizando em 
tudo o fim do mundo”...,

... ou daqueles versos que acordaram 
tantas namoradas, enquanto o violão lá fora 
, pela madrugada, era dedilhado ao luar?

“Lua, manda a tua luz prateada
despertar a minha amada
quero matar meus desejos
sufocá-la com meus beijos...“

 Também sempre presente nos contos 
para crianças: ali, na janela da noite, onde 
a Lua é um queijo de mel, um menino lam-
be seus sonhos brincando com a lâmpa-
da do céu.

No idílio de Romeu e Julieta, no drama 

shakespeariano:

“Linda! Por esta lua que tem zelos
por ti, por este límpido luar,
que é menos puro do que teus cabelos
que brilha menos do que teu olhar...”
O que aconteceria se a Terra perdesse a Lua?

Sem a Lua, nosso planeta seria irreco-
nhecível. Os oceanos quase não teriam 
marés, os dias teriam outra duração e nós 
poderíamos não estar aqui, de acordo com 
alguns cientistas que acreditam que a Lua 
foi fundamental para o início da vida em 
nosso planeta.

Você certamente não percebeu, mas 
a Lua está se afastando de nós.O satélite 
da Terra está atualmente 18 vezes mais 
longe do que quando se formou, há 4,5 
bilhões de anos.

Além do mais, a superfície da Lua está 
sendo “esticada”, segundo artigo publicado 
em março de 2012 na revista Nature Geos-
cience, de autoria de uma equipe do Museu 
Smithsonian. Ao analisar imagens de alta 
resolução do orbitador de reconhecimento, 
os pesquisadores encontraram rachaduras 
na crosta lunar, ou mais precisamente fossas 
tectônicas formando um sistema que circun-
da a superfície lunar. Estas seriam resultados 
de atividades ocorridas há 50 milhões de 
anos, evento considerado recente na história 
de 4,5 bilhões de anos da Lua. Antes, pensa-
va-se que o globo lunar estivesse em contra-
ção, pelo resfriamento do seu magma interior, 
mas análise das imagens sugere haver tam-
bém forças tentando inflá-la. As forças que 
tentam expandir a crosta lunar devem estar 
vencendo as que atuam para contraí-la, caso 
contrário, as fossas jamais se formariam.



Esportes | redação  | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4  | COLUNA DO AQUILES |

Aula de música

“Aí vem chegando Ismael/ 
Vamos tirar o chapéu pro 
grande bacharel”. A entra-

da arrepiava a entrada daquele 
negro alto, cabelos brancos, 
sapato bicolor, envergando um 
impecável terno de linho bran-
co. O palco do Teatro Opinião, 
em Copacabana, ostentava um 
ar quase religioso. Era o show 
“Samba Pede Passagem”, que, 
além de Ismael Silva, tinha 
Aracy de Almeida, Baden Po-
well e o estreante MPB4, den-
tre outros. Era o ano de 1965. 
Reverenciado, Ismael reinava.

Grande compositor, funda-
dor da primeira escola de samba 
do Rio, a Deixa Falar, em 1928, 
Ismael integrava um grupo de 
sambistas que deu início a uma 
nova forma de criar, tocar e can-
tar samba. Parceiro de Francis-
co Alves e Noel Rosa, seu nome 
está gravado num dos mais 
altos postos do altar da música 
popular. Entretanto, sua obra 
quase não tem visibilidade.

Eis que o cantor Augusto 
Martins e o compositor, arran-
jador e violonista Cláudio Jor-
ge lançam Ismael Silva: uma es-
cola de samba (Mills Records), 
CD/“aula” em que os dois divi-
dem o canto em catorze sam-
bas – alguns só do “professor/
bacharel” do Estácio, outros, 
com parceiros. Ouve-se, por 
exemplo, os clássicos “Antoni-
co” e “Se Você Jurar” (ambos 
de Ismael), o lindo “Dona do 
Lugar” (Noel Rosa, Ismael e 
Francisco Alves) e o impagá-
vel “Peçam Bis” (Ismael): “(...) 
Não vão fazer o que aconteceu 
certo/ Foi tanto bis/ Que eu já 
não podia atender/ No entre-
tanto/ O que a plateia queria/ 
É que eu cantasse/ Cantasse 
até aprender”.

Augusto Martins, com bo-
nito timbre de voz, exala doçu-
ra nos sambas mais líricos e 
picardia nos que têm humor 
(uma das tantas qualidades 
de Ismael). Suas interpreta-

Cordas e Zeca do Trombone 
honram o sobrenome, Marcio 
Wanderley toca cavaquinho e 
Dirceu Leite se reveza entre a 
flauta e o clarinete. Juntos, rit-
mo e harmonia se mostram in-
tegrados ao espírito da criação 
de Ismael Silva.

Pelas mãos de Cláudio 
Jorge, a coerência da obra de 
Ismael ganhou respeito ímpar. 
Seus arranjos deixam as me-
lodias falarem e fluírem por 
si. Neles não há instrumento 
protagonista, estão todos jun-
tos para tocar em homenagem 
a Ismael Silva. Tudo para que, 
ao ouvi-lo, caiamos na tenta-
ção de reverenciá-lo como um 
santo pagão da música popu-
lar brasileira.

ções e sua sobriedade, que 
privilegiam a dicção e a afina-
ção, dispensam afetações  – e 
é tudo o que a música de Is-
mael precisa.

Os arranjos, todos de Cláu-
dio Jorge, são decisivos para 
revelar a alma da música do 
mestre. Neles, há uma grande 
precisão rítmica, cuja levada 
é a fonte em que beberam Is-
mael e Noel. E a evolução da 
batida desembocou naquilo 
que hoje é a forma tradicional 
de tocar samba.

Rigor, aliás, que caracteri-
za o toque de alguns mestres 
batuqueiros de samba: Belôba 
(tantan), Flavinho Miúdo (sur-
do e pandeiro), Thiago da Ser-
rinha (cuíca) e Marcelinho Mo-
reira (pandeiro, repique de mão 
e tamborim). Só quatro? E pra 
que mais, se eles nos fazem 
crer que ouvimos toda uma ba-
teria de escola de samba?

Cláudio Jorge toca violão 
de seis cordas, Carlinhos Sete 

reprodução

“Ambiente  e Gastronomia de Qualidade”

Confira nossa Programação:

Sexta, 18/03,Programa 80 por Hora uma progra-
mação diferente com Paulo Duran às 21H no Grill/
Restaurante. No Sábado, 19/03o Tradicional Feitos 
para Dançar no Salão Nobre com Jorginho e Banda. 
No Domingo20/03 às 13H no Grill/ Restaurante às 
13H O Grupo Escolha Certa com o melhor do samba 
fechando nossa programação

“ Convites a venda para não sócios na secretaria’’

Acompanhe nossa programação no site
www.taubatecountryclub.com.br e no Facebook.

Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347   – Dep. Social



Taubaté, capital do mosquito da dengue
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Segundo a Coodenadora, a Vigi-
lância Epidemiológica há uma 
equipe de 150 pessoas para 
realizar os trabalhos de campo. 
“É legal que o munícipe conte 
porque às vezes naquele dia, 
naquele bairro, não tinha uma 
ação específica”, finaliza.

Até o fechamento desta 
edição do CONTATO, os entu-
lhos das duas áreas citadas 
na matéria ainda não tinham 
sido removidos.

| Reportagem | Nathália de Oliveira 

Apesar do número alto de casos confirmados de dengue é possível
encontrar ruas e áreas com entulho e água parada;
Coordenadora da Vigilância Epidemiológica garante que há ações de limpeza na cidade

Nos últimos anos a terra de 
Lobato tem sofrido com 
altos números de casos 

de dengue. Este ano, pela tercei-
ra vez consecutiva, o município 
decretou estado de epidemia 
com 334 casos confirmados da 
doença. E para piorar a situação, 
paira sobre a cabeça dos tauba-
teanos, junto com o mosquito 
Aedes Aegypt, a preocupação 
com a zika, um caso confirma-
do, e a febre chikungunya, que 
são transmitidos pelo mesmo 
mosquito que a dengue. 

Apesar dos dados preocu-
pantes, ainda é possível encon-
trar, em Taubaté, locais com lixo 
acumulado e água parada. Um 
dos pontos encontrados por nos-
sa reportagem foi ao lado da cre-
che Água Quente I, na Rua José 
da Cruz, ao lado da linha férrea. 
No local há restos de materiais 
de construção, móveis quebra-
dos, garrafas plásticas e uma va-
riedade extensa de lixo descarta-
do. No meio dos dejetos, há água 
parada formando um pequeno 
lago. Outra área encontrada foi 
na Rua Gaspar Vaz da Cunha no 
bairro Granja Santa Terezinha. 
No local há resto de entulho, 
como vasilhas e recipientes de 
plástico. A poucos metros do li-
xão improvisado há um parque e 
uma quadra esportiva. 

Stella Zollner, Coordena-
dora da Vigilância Epidemioló-

gica, afirmou que a Prefeitura 
realiza ações para a limpeza de 
locais com lixo e água parada 
na cidade. “As denúncias [de 
possíveis focos do mosquito 
Aedes Aegypt] são trabalhadas, 
os agentes vão fazer a avalia-
ção, pedem as providências ne-
cessárias e se for competência 
da Saúde já é resolvido ou, se 
precisar da presença de outra 
secretaria, a gente já faz a ar-
ticulação para que a ação seja 

rápida”, afirma a doutora. 
Ainda, segundo Zollner, são 

frequentes as denúncias de 
possíveis focos de mosquito 
da dengue. “O problema é o 
alto nível de urbanização. Nós 
temos muitos imóveis, muitas 
pessoas e com um variado grau 
de respeito ao meio ambiente”, 
destaca. “As pessoas às vezes 
não descartam o lixo de manei-
ra correta. Fora as chuvas que 
estão em quantidade absurda”. 

Água fica acumulada junto ao lixo, no bairro Água Quente, devido às chuvas constantes

Em plena epidemia de dengue, área no bairro
Granja Santa Terezinha  está com entulho

Garrafass plásticas e recepientes que podem acumular água
são encontrados facilmente pela cidade


